
Do  Albergue Seminario Menor . Fabiano escreveu:  

"Já algumas semanas, devido ao excesso de esforço que submeti meu corpo, principalmente minhas pernas e 

pés, esta sendo impossível dormir uma noite completa, pois tenho dores constantes, acredito que em alguns 

dias passará. Então estando acordado as 4:30 da manha do dia 16, aproveito para escrever meu 

agradecimento a todos que me acompanharam neste desafio, também esclarecer algumas perguntas que 

devido as circunstâncias não foram respondidas. O motivo da caminhada não foi promessa, essa é uma 

resposta para algumas pessoas que me perguntaram, na verdade precisava estar um tempo comigo mesmo e 

sentir meus medos, precisava chegar mais perto do que normalmente evitamos, a dor física e tentar controlar 

a mente para superar, estar em lugares, horários e condições climáticas onde precisava andar muito, mesmo 

que esgotado, gripado e chegando a conclusão que a próxima cidade estaria a cinco horas de caminhada e não 

disponia  de albergue para peregrinos, sabendo que já estava escuro, precisava de um banho e com urgência 

lavar e secar minha roupa para o próximo dia, sempre conseguia lavar, mas secar não era tão fácil, pois as 10 

da noite já não funcionavam as máquinas dos albergues, precisava me alimentar, precisava secar bem os pés, 

pois nos primeiros dias perdi duas unhas dos pés. Outra pergunta que aqui todos fazemos uns para os outros, 

você pretende fazer novamente? Minha resposta sempre é não, não o francês, que é o mais longo e oferece 

mais obstáculos, desse quero só as recordações, boas e boas, infelizmente não tenho uma ruim pra contar, 

nem o sofrimento físico, esse foi muito bom. Completar meus 43 anos de vida justamente na metade do 

caminho, terminar os 800 kilometros antes do previsto que é de 31 dias e ter seu nome posto na oficina de 

peregrinos em Santiago de Compostela com meu nome em latim, gratificante. Alguns dias antes dessa 

aventura, iniciei algo que imaginava ler após completar a caminhada, incluso algumas pessoas tiveram a 

oportunidade de escutar antes. Somente posto um trecho da introdução, o título foi inspirado naquilo que 

normalmente chamamos de negativismo.  

Mal acompanhado  

Se for pra fazer o caminho só, então não estou precisando, preciso ir mal acompanhado, melhor assim!! Meu 

lado negativo, rancoroso, maquiavélico e rebelde me acompanhará, anseio que na metade ou quem sabe 

antes um fique para trás, que seja o negativo, pois normalmente é o que está mais acostumado com a 

comodidade e facilidades que o dinheiro pode proporcionar, o que mais e melhor viveu, o que perdeu noites 

em busca de cias descartáveis, que muito fez sofrer, e sofre sem perceber, afinal não seria errado usar como 

explicação as vozes que ouvimos durante a caminhada, imagino quantas pessoas mal acompanhadas por aqui 

passaram, imagino que vozes essas são as que não aguentaram o trajeto e por aqui se perderam. Por mais que 

me prepare para esse inseguro, o que mais temo é ter tudo preparado e desistir antes do menos preparado, se 

desistir por cansaço ou alguma lesão me impedir de completá-lo, voltaremos, de nada valeu, nem se quer a 

tentativa, não aceitaria por maior que fosse o consolo, então já sabemos quem venceu!  

 Na verdade o que descobri é que um não vive sem o outro, todos precisamos da coragem e do medo, só 

sabemos que somos fortes quando conhecemos a fraqueza, é fácil reconhecer a vitória quando já 

experimentamos a derrota, mas nunca é fácil o contrario, uma não vive sem a outra, é como perguntar para 

uma pessoa o sabor do açúcar se nunca pôs na boca o sal. Agradeço aqui Associação Acacs-sp, Acasargs 

Peregrinos , Paulo Storniolo umas das pessoas que por mais de uma vez fez o caminho, Gerson Medeiros, meu 

sempre colega e amigo Marcelo Morsoletto, Lina Pegoraro Salatino , gerson ramos, Eronita Ramos, Altair 

Cantini, minha afilhada May Silva Machado e família, também a Rita De Cassia Cassia, Tiburcio Rogerio 

Rodrigues que no dia de hoje ainda estão no caminho, a Gonzaga Denilson que conheci nos últimos dias e 

reclamou calado do meu ritmo, enfim, a todos que me acompanharam e algumas que não estão no meu face, 

mas presentes no meu pensamento.  

Fabiano Medeiros Magalhaes 

 Santiago de Compostela - Espanha" 



 


